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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A prática em simuladores de 
pacientes humanos tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente 
na formação de médicos. As pesquisas mostram 
que os alunos que fazem este tipo de simulação 
apresentam maior confiança, autonomia e 
avaliação em diferentes situações. Tal método 
possibilita um ensino mais prazeroso e dinâmico, 
na medida em que se distancia dos métodos 
convencionais de ensino e se aproxima dos 
ambientes de prática médica. Ademais, as 
habilidades de comunicação com a equipe e 
com os pacientes são aprimoradas neste tipo de 
estratégia, possibilitando a construção da base 
do atendimento médico que é uma comunicação 
de fácil entendimento e que visa à extração do 
máximo de informações possível ao contexto 
clínico do paciente.  Os autores do presente 
trabalho demonstram a importância do ensino 
com simuladores de pacientes na educação 
médica, bem como sua fidelidade a realidade 
trazendo resultados com um determinado grupo 
de alunos do curso de medicina de uma instituição 
de graduação superior. Dessa maneira, o atual 
método de ensino traz contribuição ao raciocínio 
clínico e possibilita diagnósticos, condutas 
e resolução de problemáticas envolvendo o 
contexto hospitalar e ambulatorial. 
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tecnológicos, Simulação realística.

THE APPLICATION OF REALISTIC SIMULATION IN A TEACHING UNIT: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The practice in human patients simulators has become frequent in the teaching 
of health areas, specially in doctors’ qualification. Researches show that students who do 
this type of simulation have greater confidence, autonomy and assessment in different 
situations. Such method allows a more enjoyable and dynamic teaching, as it distances itself 
from conventional teaching methods and get closer to medical practice environments. In 
addition, communication skills with the team and with patients are improved in this type of 
strategy, enabling the construction of the medical care base, which is an easy-to-understand 
communication that aims to extract as much information as possible from the patient’s clinical 
context. The authors of the present work demonstrate the importance of teaching with human 
patients simulators in medical education, as well as their accuracy to reality, bringing results 
with a certain group of medical school students from a higher education institution. In this 
way, the current teaching method contributes to clinical reasoning and enables diagnoses, 
conducts and problem solving involving the hospital and outpatient context.
KEYWORDS: Education, Technological resources, Realistic simulation.

INTRODUÇÃO
A educação na área da saúde é influenciada pelo avanço tecnológico. A velocidade 

da informação exige metodologias inovadoras que acompanhem essa evolução e 
proporcionem uma formação crítica e criativa aos alunos, distanciando-se de métodos 
antigos, vinculados a repetição e memorização (Quilici et al., 2012).

Desta forma, a simulação é um aprendizado com situações próximas da realidade, 
o qual se correlaciona com absorção do conhecimento por um tempo maior (Brim et al., 
2010) e de forma mais agradável e prazerosa do que o ensino usual. Somado a isso, 
a possibilidade de avaliar diferentes contextos e apresentações de uma mesma doença, 
abordando um aspecto mais amplo, propicia mais autonomia e autoconfiança nos alunos 
diante do paciente (Pateane, 2004).

Estudantes que têm contato precoce com a prática simulada conseguem adquirir 
habilidades fundamentais em semiotécnica e comunicação, por se tratar de uma 
aprendizagem mais realista (Dornan et al., 2006). Além disso, a simulação da realidade 
permite a possibilidade de refazer procedimentos quantas vezes for necessário, lapidando 
habilidades e reduzindo possíveis riscos inerentes ao real contexto (Quilici et al., 2012). Há 
alta satisfação no ensino de habilidades quando a estratégia de simulação foi empregada. 
Os alunos referiram sentir maior motivação em realizar as intervenções, contribuindo, 
assim, com a melhoria do aprendizado (Peteane, 2004).

Desse modo, entende-se que, com os recursos tecnológicos disponíveis hoje, é 
possível proporcionar competências profissionais antes que os discentes iniciem os 
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cuidados a pacientes no contexto real, aprimorando técnicas, discutindo realidades 
diferentes e individualidades de cada caso, aumentando a gama de conhecimentos e 
habilidades, o que contribui para uma formação mais responsável. Certamente, esses 
recursos possibilitam que a formação médica atual alcance o diferencial e acompanhe as 
mudanças e avanços tecnológicos.

OBJETIVOS
Apresentar a metodologia utilizada na unidade de ensino habilidades médicas I, no 

laboratório de simulação realística (SIMULAB) do Centro Universitário UNIFAMINAS em 
Muriaé/MG.

METODOLOGIA
O presente trabalho apresenta-se como um relato de experiência de ensino usando 

a simulação realística. Abrangeu cerca de 100 alunos do 1º período do curso de Medicina. 
Entre as ações, destaca-se: a capacitação dos principais procedimentos e cuidados 
praticados pela equipe multiprofissional em serviços de saúde nos seus diversos níveis 
de complexidade; a prática de habilidades de aferição dos dados vitais, glicemia capilar, 
antropometria e treinamento de medidas de suporte básico de vida e via aérea não invasiva 
em situações de urgência e emergência durante o primeiro atendimento.

As práticas foram divididas em 4 partes. Na parte 1 foi desenvolvido habilidades de 
higienização das mãos e medidas de precaução e suas indicações. Na parte 2 constam as 
habilidades da antropometria e suas indicações.

Os sinais vitais podem ser praticados, na parte 3, com o auxílio de manequim que 
permite palpar os principais pulsos, frequência respiratória através de elevação torácica e 
técnicas de aferição de pressão arterial.

A quarta parte envolveu o treinamento de suporte básico de vida, onde foram 
simulados casos clínicos com posterior prática das habilidades médicas. O aluno avaliava 
a situação e procedia com manobras desobstrutivas, técnicas na parada respiratória ou 
parada cardiorrespiratória.

RESULTADOS
Ao fim do semestre letivo, os alunos apresentaram aprimoramento do desenvolvimento 

técnico e relataram estar mais confiantes e preparados para futura prática clínica, para as 
provas parciais e para o Exame Clínico Objetivo e Estruturado (OSCE) que entram como 
requisitos parciais na obtenção de nota. 
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CONCLUSÃO
A simulação é uma metodologia amplamente utilizada nos cursos da área da saúde. 

O uso de manequins e simulações realísticas se mostrou uma ferramenta bem aceita para 
o treinamento de alunos de medicina, com o objetivo de desenvolver habilidades técnicas, 
liderança, raciocínio clínico, comunicação, comportamento profissional e trabalhos em 
equipe em ambiente controlado o mais próximo da vida real. Isso contribui positivamente para 
diversas partes, como a segurança e melhoria de cuidado dos pacientes, desenvolvimento 
de autoconfiança dos alunos e possibilidade de um ambiente tranquilo para o processo de 
ensino dos professores envolvidos.

Uma limitação importante diz respeito ao preparo dos professores do ponto de vista 
pedagógico, já que a simulação clínica implica organização do cenário de aprendizagem e, 
consequentemente, treinamento e conhecimento dos processos tecnológicos envolvidos, 
além da integração e aplicabilidade destes processos no dia-a-dia das rotinas hospitalares 
e ambulatoriais, para que haja o máximo aproveitamento, visando alcançar o objetivo real 
da simulação realística.
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